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"Nós mudamos o perfil da VR. A empresa precisa de pessoas com visão. Portanto, posso dizer que nosso turnover é razoável." 


	VR prepara o pulo do gato: o vale inteligente

	  

	Uma empresa de capital 100% nacional, pioneira no segmento vale-alimentação, maior operadora de vales-transporte do País e uma das sete maiores empresas brasileiras com faturamento em e-commerce B2B, segundo a Revista Info Exame. Essa é a mais sucinta definição da VR. Ela, no entanto, quer mais. 

Com o faturamento de R$ 3,1 bilhões em 2002, a empresa se prepara para dar o bote e saltar na frente na tecnologia de disponibilizar o vale refeição de forma eletrônica. O projeto-piloto está sendo conduzido em Goiânia e os resultados são animadores.

A empresa, parte do Grupo Szajman, foi fundada em 1977 com o objetivo de fornecer vale-refeição aos funcionários. Vinte e cinco anos depois, a VR oferece também vale-alimentação, vale-combustível, vale-transporte, o CDVR - uma linha de crédito para funcionários de empresas clientes da VR, além de seguros e previdência.

Com 900 funcionários, a VR vem crescendo acima da média da economia brasileira. São 18 mil empresas clientes e 200 mil estabelecimentos credenciados. O mercado também sofreu grande transformação nos últimos anos. Eram quase 200 empresas, muitas delas dependiam da ciranda inflacionária, e hoje são praticamente três: duas francesas, a Sodexho e a Ticket, e uma brasileira, justamente a VR. 

Não é à toa que 2 milhões de pessoas usam seus produtos diariamente. Extremamente atenta às necessidades do profissional de Recursos Humanos, a empresa criou o canalRH, um portal com informações e tendências da área. Criou ainda o vr.com, para que os clientes da VR fizessem os pedidos de vale pela Internet. No ar desde agosto de 2000, o portal disponibiliza duas importantes ferramentas para transações online: o Sistema de Pedidos Online e o Sistema de Pedidos Magnéticos, que proporcionaram ao Grupo um faturamento de R$ 600 milhões em 2001, pelo meio Internet, e quase o dobro no ano seguinte. 

Em entrevista à Manager Online, o diretor de RH da VR, Antônio Enéas Reis, conta como a empresa está lidando com o avanço da tecnologia e trocando o papel pelo chip. 

	Por Wagner Belmonte

	Manager – A VR é pioneira no segmento em que atua?

Reis– Sim. Esse mercado nasceu em 1976 e a VR foi fundada em 1977. Fizemos parte do grupo das pioneiras. Com o crescimento da inflação nos anos 80, esse segmento também cresceu e muitos bancos montaram operações de vale. Com a queda da inflação a partir de 1994, o mercado, que antes tinha cerca de 200 empresas, reduziu-se a praticamente três: a VR, a Sodexho Pass e a Ticket, sendo as duas últimas francesas.

Manager – Qual é o market share da VR?

Reis– A nossa participação é equivalente a um terço, com tendência a aumentar. A VR disputa a liderança no eixo Rio-São Paulo com a Ticket. A Sodexho Pass tem uma fatia menor.

Manager – Na época em que o serviço de vales foi lançado, a aceitação teve um boom inicial que depois se estabilizou ou ela cresceu gradativamente até a estabilidade econômica?

Reis– A aceitação teve um crescimento muito grande porque, no lançamento, houve um incentivo fiscal – a Lei 6.297 –, que permitia que os investimentos com alimentação e treinamento de pessoal fossem abatidos em dobro no imposto de renda a pagar. Isso representou um grande negócio para as empresas e uma atitude inteligente por parte do governo, que entendeu que o processo de nutrição do trabalhador era muito ruim. Na época, poucas empresas possuíam refeitórios e os funcionários comiam suas marmitas sentados no chão. O mercado de vales veio para dar um tom profissional a isso. Depois de alguns anos, o governo tirou o incentivo dobrado tanto da alimentação quanto do treinamento.

Manager – Quais foram os maiores obstáculos para o desenvolvimento do mercado?

Reis – Tudo que o governo faz tem um conteúdo de burocracia muito grande. Se você é um grupo e tem uma série de empresas, você precisa registrar o seu conjunto de funcionários no Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) por empresa. Isso, na época, era muito difícil, pois não se dispunha da tecnologia existente hoje e tudo era feito manualmente.

Manager – Qual o número de usuários dos vales emitidos pela VR em todo o território nacional?

Reis – Temos 2 milhões de usuários por dia porque o produto mais forte da VR, o vale-refeição, é usado diariamente. Já o vale-alimentação é usado em compras para o abastecimento do lar, ou seja, uma ou duas vezes por mês. Temos, ainda, o vale-combustível e o vale-transporte. O último é o único produto que não é feito aqui; nós o compramos das empresas concessionárias da prefeitura e distribuímos junto com os produtos de alimentação, formando um kit de benefícios. 

Manager – A VR atua só no Brasil. Há uma pretensão de levar esse pioneirismo para outros mercados?

Reis – Por enquanto, não. Nosso negócio está embasado na lei do PAT, que é nacional. Em outros lugares, como França e Inglaterra, por exemplo, também existem processos de vale-alimentação, mas sem o amparo legal que dá a lei brasileira.

Manager – O faturamento de 2002 superou os R$ 2,8 bilhões de 2001?

Reis – Sim. Nosso volume de negócios no ano de 2002 foi de R$ 3,1 bilhões. 

Manager – Qual a previsão para 2003?

Reis – Ainda não temos uma previsão. 

Manager– Considerando que o faturamento da empresa tenha crescido quase 11% no último ano, a VR está crescendo acima do PIB. O crescimento desse mercado tem sido constante? 

Reis – Do mercado, de modo geral, acredito que não. O caso da VR talvez tenha sido diferente. A empresa vem crescendo exponencialmente.

Manager – A que o senhor atribui esse crescimento acima da média da economia brasileira?

Reis – Há uma série de estratégias que foram colocadas em prática. Quando a inflação acabou, daquelas 200 empresas que existiam no mercado, sobraram apenas três realmente importantes. O que fez com que elas se destacassem e crescessem foi a estratégia de cada uma. A VR buscou a eficiência através da mudança de diversos processos. A consagração desses processos é a migração de parte dos benefícios para o cartão, o dinheiro eletrônico. A VR vem se preparando para essa migração. Temos um piloto funcionando com cartão eletrônico em Goiânia há mais de dois anos. Começou com o transporte, depois foi para o vale-alimentação e o refeição. 

Manager – Como esse cartão será usado?

Reis– O crédito é feito por meio de carga eletrônica. A pessoa passa o cartão magnético no supermercado, por exemplo, e o valor usado é subtraído de seu crédito. O vale-refeição não vai funcionar assim. Imagine 2 milhões de usuários utilizando cartão magnético entre 12h00 e 14h00. Isso paralisaria o sistema.

Manager – Quando uma empresa contrata os serviços da VR, ela diferencia o valor dos vales de acordo com a categoria dos funcionários? 

Reis – O Programa de Alimentação do Trabalhador estabelece que o valor seja o mesmo independentemente da categoria do funcionário. Poucas empresas diferenciam para cima. O PAT pressupõe que a empresa assuma 80% dos gastos com alimentação e o trabalhador arque com os 20% restantes.

Manager – Em comparação com o mercado internacional, é possível dizer que o Brasil oferece um bom sistema de benefícios aos seus trabalhadores?

Reis – Sim. Se você pegar os países com alto índice de qualidade de vida, grande parte do sistema de saúde, entre outros, é provido pelo governo através da carga tributária. Embora nossa carga tributária seja elevada, principalmente na pessoa física, não temos a contrapartida. Desde o início dos anos 70, a iniciativa privada passou a prover uma série de benefícios, a assumir esse papel.

Manager – O que diferencia a VR de suas concorrentes?

Reis – A VR começou a buscar diferenciais entre os anos de 1996 e 1997, quando passou a diversificar seu portfólio de produtos oferecidos ao RH como, por exemplo, o crédito direto ao consumidor, destinado aos funcionários das empresas clientes. Hoje, a empresa tem um produto muito forte que é o Crédito Direto VR (CDVR). Trata-se de um crédito estudado para o RH de uma determinada empresa. O RH disponibiliza essa linha de crédito, com juros menores do que os praticados no cheque especial, para seus funcionários. É uma maneira de proporcionar ao empregado uma chance de solucionar possíveis problemas financeiros que possam estar interferindo em seu rendimento profissional. Quanto maior o número de funcionários da empresa, menor a taxa de juros cobrada.

Manager – O vale-refeição Smart, que utiliza a tecnologia de cartão com chip, é uma aposta do grupo num mercado que vem crescendo lentamente?

Reis – Não sei se vagarosamente. O Smart pode ser comparado ao mercado de palmtops, por exemplo, que deu um salto de 1998 a 2000 e depois estagnou, não teve grandes avanços tecnológicos. O investimento do Smart não é da VR, mas sim do Grupo Szajman. Os acionistas perceberam, há muito tempo, que os custos com produção e distribuição de papel eram, e continuam sendo, muito elevados. O aparato de segurança que envolve a distribuição do papel também é muito caro. O vale-transporte, ao contrário do alimentação e do refeição, não tem como ser rastreado, o que o torna muito visado. O cartão é a melhor mídia para diminuir o custo com esse aparato. Desse modo, o grupo criou uma empresa com uma composição acionária diferente da VR e começou a trabalhar o piloto do smartcard em Goiânia.

Manager – O vale-refeição de papel vai acabar? 

Reis – Sim. A migração para o cartão inteligente deve começar fortemente a partir deste ano.

Manager – Quantos funcionários tem o Grupo VR? Qual a previsão do quadro para 2003?

Reis – Hoje, a VR tem 900 funcionários. Em 2003, esse quadro tende a diminuir, mas não de forma significativa, em função dessa migração do papel para o cartão.

Manager – A relação de trabalho no Brasil mudou muito nos últimos anos. Aumentou o número de terceirizações e de prestadores de serviços. Isso prejudica a VR, já que os produtos da empresa são voltados a pessoas com vínculo empregatício?

Reis– Acredito que não. A VR era uma empresa que só fazia vale-refeição. Conforme foram surgindo os novos produtos, as empresas passaram a oferecê-los para seus funcionários.

Manager – A CLT é um entrave para o desenvolvimento do emprego?

Reis– Sem dúvida. Os encargos sociais para um funcionário, incluindo os benefícios, são da ordem de 103%, ou seja, uma pessoa contratada para ganhar R$ 1 mil, custa para a empresa mais de R$ 2 mil. A quantidade de impostos que se paga nesse país é uma coisa brutal.

Manager – Qual o turnover da VR?

Reis – Em 2002, a empresa passou por um processo de qualificação da mão-de-obra. Nós mudamos o perfil da VR. A empresa precisa de pessoas com visão. Portanto, posso dizer que o turnover é razoável, mas o que fizemos foi contratar pessoas mais estratégicas e terceirizar áreas mais operacionais – isso foi mais um planejamento do que simples redução de quadro. 

Manager – A integração do RH ao business é uma realidade?

Reis – Sim. Em 2001, a VR oficializou um comitê executivo que, juntamente com o presidente, dirigem a empresa. 

Manager – Durante muito tempo, houve grande dificuldade do RH em mobilizar os gestores para as suas causas. Isso mudou?

Reis– Sem dúvida. Tanto nas multinacionais quanto em empresas pequenas a comunidade compra as causas do RH. 

Manager – O senhor acredita que será possível driblar os entraves legais e oferecer aos funcionários um pacote de benefícios flexíveis que atenda melhor às necessidades individuais?

Reis – Essa é uma resposta difícil que, na verdade, cabe ao governo. Alguns entraves legais já foram driblados. É o caso, por exemplo, da assistência médica e odontológica em que o funcionário tem a opção de escolher o plano mais adequado. Se ele já se trata com um dentista particular, é possível usar parte da verba destinada ao plano para cobrir as despesas particulares. O problema começa quando você pensa em benefícios de longo prazo, como previdência. É praticamente impossível fazer um plano de previdência privada para um grupo restrito de pessoas. Por outro lado, se nós tivermos um secretário da Receita Federal com perfil menos ortodoxo do que o último, acredito que haja uma possibilidade dos benefícios flexíveis vingarem. A tendência do benefício flexível é privilegiar o alto da pirâmide, ou do meio dela para cima. Não sei até que ponto o governo Lula vai facilitar esse processo.

Manager – O que a VR faz para reter talentos? 

Reis – A VR mudou o seu modelo de remuneração: deixamos de ter 22 níveis salariais administrativos e passamos a ter 5. Implantamos um plano de remuneração variável anual, baseado no atingimento de objetivos corporativos e individuais. O bônus de um executivo depende mais do desempenho da empresa do que, propriamente, da sua área.

Manager – O senhor está falando de PLR?

Reis – Não. No ano passado, nós desenvolvemos um plano de incentivos de longo prazo, que visa a retenção de talentos. A princípio, ele será aplicado ao comitê executivo e, ao longo do tempo, tende a descer na pirâmide. O complexo de remuneração se divide em salário-base e incentivos de curto e longo prazo. O incentivo de curto prazo varia conforme o destaque da pessoa dentro da sua área, levando em consideração o atingimento das metas individuais e corporativas. Quanto ao incentivo de longo prazo, uma das formas de praticá-lo é fazer stock options. A VR, por ser uma companhia brasileira, limitada e de capital fechado, não trabalha com stock, mas sim com uma coisa muito parecida chamada unit. O desenho fica parecido com os tradicionais phanton stock options dos Estados Unidos. São papéis criados pela empresa e que valem como se fossem ações. O desenho do plano varia de acordo com o desejo do acionista. 

Manager – A VR faz job rotation?

Reis– Sim, porém com pouca intensidade. A empresa tem áreas muito específicas, o que dificulta a troca de pessoas entre elas. Entretanto, dentro da mesma área, o job rotation vem sendo bastante praticado. 

Manager – O senhor acredita que o e-learning substitua o treinamento presencial?

Reis – Nunca.

Manager – O mercado norte-americano de e-learning movimentou no ano passado US$ 1 bilhão e o brasileiro, US$ 40 milhões. A grosso modo, isso representa que nós somos 4% do que é o mercado nos Estados Unidos. Isso mostra o potencial desse mercado?

Reis – Acho que não. Há uma série de questões que você pode atender por e-learning, como cursos de matemática financeira, contabilidade básica, atendimento. A experiência no canalRH e na VR mostrou que, via de regra, os nossos clientes, que são de RH, querem customização. E o e-learning não é passível de customização. Se você pegar, hoje, as grandes universidades, todas terão cursos via e-learning. Entretanto, são cursos que não têm grande validade. No processo de qualificação das pessoas de nível médio para cima, que vem a ser um processo de qualificação gerencial, o e-learning não deve substituir o treinamento presencial. Agora, muita coisa vai ser substituída na média da pirâmide para baixo. Isso dá ao e-learning chances reais de crescimento, mas não o suficiente para gerar a receita esperada pelas empresas que investiram nele.

Manager – Há uma estimativa de que no ano de 2017 a capacidade e a velocidade do conhecimento serão tão acentuados, também por força do e-learning, que a cada 72 dias o conhecimento será dobrado...

Reis – Tem um grande movimento nos Estados Unidos, que acontece no meio do ano, chamado American Society. São reunidos no mesmo ambiente de seis mil a oito mil pessoas, de 30 a 40 países diferentes, para falar de treinamento e desenvolvimento. Esse evento começou com algumas pessoas e hoje possui milhões de associados no mundo inteiro, inclusive eu. É algo parecido com o que a HSM faz aqui, só que muito maior. Nos anos anteriores, o grande tema era o e-learning. No ano passado, o assunto mudou para avaliação e somente algumas palestras ainda tratavam do e-learning. Até porque, trata-se de um assunto que está gerando business, mas não da forma como era esperado.

Manager – A VR cumpre o preceito legal de 5% para contratação de portadores de deficiência física?
Reis – Temos um grande projeto chamado Selo VR de Qualidade, que tem 234 pessoas em, aproximadamente, 40 grupos trabalhando 40 temas diferentes de qualidade. Tem um grupo em RH que trabalha com este tema. O maior problema é que a VR está passando por um processo intenso de terceirização. Hoje, os serviços de call center, processamento de cartão e captura de procedimentos eletrônicos já são prestados por terceiros. Espero que a legislação facilite a negociação para a inclusão dessas pessoas nas empresas que nos prestam serviços.

Manager – O que o senhor pode falar daquilo que oferece o portal canalRH?

Reis – O canalRH foi lançado em agosto de 2000 com a finalidade de ser o diferencial competitivo da VR porque o Grupo tem como clientes pessoas do mundo de RH. Da mesma forma que a Ticket oferece descontos na sua cadeia de hotéis, a VR oferece inteligência para o RH. Outro objetivo é ser um instrumento de fidelização, fazer com que o RH perceba que nós agregamos valor à sua função. O canalRH é um tripé: um site, uma revista e um ciclo de eventos. Temos a perspectiva de ampliar essas mídias em 2003. O target do portal são os funcionários de Recursos Humanos das empresas clientes da VR.

Manager – Na opinião do senhor, para onde caminham as relações de emprego?

Reis – Acho que elas caminham cada vez mais para relações Web. Hoje, a VR faz folha de pagamento via Web, faz recrutamento e seleção também via Internet. Acredito que o emprego no mundo está mudando de lugar. Se você pegar o início do século passado, a quantidade de pessoas que fabricavam carroças era enorme. Depois de um tempo, havia muita gente trabalhando na produção de telégrafos. O que aconteceu com aqueles que fabricavam carroças? Ou eles se adaptaram à indústria de transporte e foram trabalhar com carros, ou ficaram sem emprego. Quando eu comecei a trabalhar nem existia fax. Hoje, eu não vou ao banco, por exemplo, há mais de cinco anos. Faço absolutamente tudo pela Internet. O futuro do emprego está totalmente atrelado à tecnologia. Os profissionais têm de se moldar para o mundo digital, eletrônico.



